
COMltRCIO EXTERIOR 

Os dados conhecidos do comércio exterior do Brasil em 1953 - ja­
neiro a novembro -, confrontados com período idêntico de 1952, revelam 
que as numerosas modificações introduzidas no sistema cambial se fizeram 
sentir de maneira positiva a parti r de agõsto, quando foram aceleradas as 
e.xportações e se mantiveram em ní,·el baixo as importações, daí resllltando 
um saldo e.xpressivo até novembro e que deverá ser ainda maior no ano todo. 
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. A e.'l:portação do terceiro trimestre de 1953 em relação a 1952 -
Julho a setembro - apresen tou um aumento de 1 177 milhões de cruzeiros, 
enquanto a importação declinou de 2280 milhões. Em outubro e novembro 
acentuou-~e ~ tendência ?e aumento das e.."i:portações. que alcançaram 3 176 
e 3296 mllhoes de crtlzelros (173,0 e 179,5 milhões de dólares, convertidos 
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a Cr 18,36), contra 3067 milhões de cruzeiros em setembro e 2205 c 2221 
milhões em outubro e novembro de 1952. 

Embora as importações hajam crescido nesses dois meses em relação 
a setembro, os resultados de janeiro a novembro acusaram o saldo de 2964-
milhões de cruzeiros, correspondendo às exportações 25072 milhões e às 
importações 22 108 milhões. As exportações para a área de moedas con­
versíveis corresponderam a cêrca de 600/0 do total, e as importações a 50%. 

Considerando que cm dezembro as exportações de café, algodão, c..1.. 
cau e pinho serrado continuaram em níveis altos, podemos aceitar que a 
tendência obsen"ada até novembro se manteve no mês seguinte. 

Cor.®lCIO EXTERICft DO 6RASIL _ 1 951/195' 
(E","1U!ê"Qdeer'aelros) 

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 

É prudente, contudo, admitir importações elevadas em dezembro, pois 
sendo maiores as disponibilidades cambiais, é lógico que parte dêsse au­
mento tenha sido aproveitada para minorar a escassez aguda de matérias­
primas e bens de equipameuto estrangeiros, 

Nessas circunstâncias, é prov{\\'el que as exportações alcancem apro­
ximadamente, de janeiro a dezembro. 28.0 bilhões de cTlIzeiros e as impor­
tações 25,0 bilhões, deixando um saldo de cêrca de 3,0 bilhões de cruzeiros 
no comércio exterior do Brasil em 1953. 

PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO 

Café - E' admissívc\ considerar como satisfatórias as \'endas dos qua­
tro principais produtos de exportação do Brasil em 1953. O c~fé, confi:­
mando as previsões de COlljlwlura Econômica, começou a reagir a partIr 
de agôsto, d('pois de um guadrimestre de exportações relativamente reduzi-
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das. De fato, da média mensal de I 256 mil sacas de 60 quilos, no primeiro 
trimestre do ano, a exportação caiu para 914 mil na média do quadrimestre 
abriJ.julho. A origem dêsse fato parece ter sido a pequena disponibilidade 
em estoque e a falta de estímulo aos exportadores, pois o café não havia 
sido beneficiado com parte do valor na taxa livre de câmbio, concedida aos 
demais produtos desde fevereiro. Em 8 de agôsto uma resolução da Su­
perintendência da Moeda e do Crédito estabeleceu um preço mínimo de 
exportação para o café, permitindo assim que uma parte fôsse negociada 
no câmbio livre. O preço mínimo fixado no pôrto de Santos foi de 68 dó­
lares, por saca, enquanto a cotação era de cêrca de 78 dólares; vale dizer que 
10 dólares por s.1.ca podiam ser negociados no câmbio livre, aumentando por­
tanto a receita do exportador em cruzeiros. Em outubro, foi instituída a 
reforma cambial - Instrução 70 da Superintendência da Moeda e do Cré­
dito -, que ampliou o estímulo aos exportadores de café. Pela medida da 
SUi\lOC, foi estabelecido um subsídio de 5 cruzeiros por dólar do café ex­
portado e de tO cruzeiros para os demais produtos. Como decorrência prin­
cipal dêsse estímulo, as exportações em novembro e dezembro alcançaram 
os níveis mais altos dos últimos dois anos: I 792 e 1 672 mil sacas em no­
vembro e dezembro respectivamente. 

Com tal aumento o tlllmerO de sacas embarcadas no ano montou a 
15562 mil, quase igualando o de 1952. Deve-se acrescentar que o total de 
café vendido em 1953 (parte ainda não embarcada) ultrapassou 17 milhões 
de sacas. De janeiro a novembro. o valor do café e...xportado atingiu 19,0 
bilhões de cruzeiros, participando portanto com 75,6% do total das e..."por­
tações brasileiras. 

O aspecto f,l\'orável das exportações de café, por outro lado, assume 
maior importância em face dos preços alcançados pelo produto, os mais 
altos até o presente. 

Algodão - As exportaç0es de algodão em rama atingiram níveis CJ(­

pressivos, voltando o produto a ocupar o segundo lugar nas exportações bra~ 
sileiras, só superado pelo café. De janeiro a outubro, a exportação de algo­
dão em rama acusou I 114 bilhões de cruzeiros. ou seja, 840/0 de aumento 
sõbre igual período do ano passado. e participação de 50/0 no total das ex­
portações brasileiras. 

Atualmente. as cotações no mercado internacional estão relati\'amente 
estáveis. Os preços brasileiros. contudo. situam-se abaixo dêsses níveis (em 
dezembro. cêrca de 12 a 15'10 mellores que os do produto norte~americano). 
É de se esperar portanto que a procura do algodão nacional continue ativa 
nos primeiros meses de 1954. sobretudo tendo em vista o subsídio de 
Cr$ 10,00 por dólar, autorizado pela Instnlção 70. 

Cacau - A posiçào do cacau em amêndoas foi das mais fa\'oráveis em 
1953. As exportações de janeiro a novembro quase triplicaram as de igual 
período de 1952 (de janeiro a outubro o aumento foi de 112%) e foram su­
periores às de 1951. A cotação do produto continua satisfatória, verifican~ 
do-se extraordinária tendência para alta, em vista das not ícias sôbre a re­
dução da safra africana e de não ter sido ainda debelada a praga chamada 
"podridão parda" nos cacallais da Bahia, que afetou a safra de 1953. 
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Essa situação fa\"oráxcl ba~cia-sc não só nas condições do mercado 
mundial. como nas medidas gO\'CTn3mcntais no setor do cãmbio. que esti­
mularam as exportações d(' cacau em 1953. Durante o ano, o produto foi 
\wlldiciado, primeiro mediante a parte das exportaçõcs feitas pelo câmbio 
!iHC, c a partir de outubro pela lnstrução 70, com o subsídio de Cr 10,00 
por dól:tr do valor exportado. 

ri1lJJ..g - As c.xportaçõc:; de pinho serrado 1l1antiveram-se em alto ni­
''c\, havendo de janeiro a outubro de 1953 um aumento de 42% em con­
fronto COI11 o mesmo período de 1952. :Qsse fato se deve ao maior inlcrêsse 
demonstrado pela Grã-Dretanha. em vista da redução do preço do produto, 
da liberação de 30% das di\·i!'><'ls autorizadas pela lei do câmbio livre (pos­
teriorlllt'llte 50% ), e pelas compras e1c\'adas do maior importador do pro­
duto hrasileiro, a Argentina, 

Deye-se notar contudo que, embora satisfatória, a exportação não al­
cançou. provàveJmente. até dezembro. a cota estipulada no Acôrdo Comer­
ciai. O licenciamento de pinho serrado para a Argentina, de janeiro a no­
\'Cmhro de 1953. registrou 374,9 milhões de cruzeiros. enquanto a cota do 
<l('ôrdo para os 12 meses de 1953 era de 573 milhões. 

l)e qualquer forma, estima-se que a exportação haja alcançado 200,0 
Illilhües de pés quadrados em 1953. não tendo ido além de 146.1 milhões 
('111 1952 

E' interess.'mte s.1.lient,1.r que o pinho serrado "endido à Argentina. que 
representa cêrca de 60% do total c-'(porlado pelo Brasil, não obte\'e o sub­
~ídio ele CrS 10.00 por dólar. autorizado pela Instrução iO para os demais 
país('s. I:-.so porque o cruzeiro era a moeda-base do Acôrdo, não sendo por 
conseguinte as importações licitadas em bÔlsa. Sem os ágios das importa­
ções de origem argentina. o gO\'t:rno não pôde conceder subsídio às c-xpor­
tru:;()('s para êsse país. 

IMPORTAÇOES 

o fato mais destacado sóbre importações em 1953 refere-se à trans­
ferência das compras de trigo da área do dólar para a Argentina (150 mi­
Ihües de dólares em 1952). que "oltou assim a ser O principal fornecedor 
do Bra:-.il (cêrca de 1200 mil toneladas em 1953). contra O pagamento em 
moeda cOTl1pensada. , .. . . . 

No que conceme às importações de matenas-pnmas essenciaiS. de Ja­
neiro a outubro de 1953, em rela,ão a igual período de 1952. cumpre des­
tnca.r a reduçflo de gasolina e óleos combustíveis - 3 e 2% -, em con­
traste COTll aumentos sistemáticos nos anos nnteriores. Verificou-se tam­
bl'm diminuição nas importações de muitas outras matérias-primas c ma­
teriais semi-acabados. como. por exemplo. a celulo!'õe para fabricação de pa­
pd (57%). cobre (31%). e~lanho (7270). soda cáustica (36%) e ltIbos 
cle ft'rrn (' aço (71% ) . :\tIll1{'ntaram. contudo. as importaç(}{'s de chumbo e 
h;trrilha - 2~ e 22C(, !'c~pecti\"amente . 

• \ redução n'rificada nas importa,õcs de bacalhau (' automó\'eis para 
pa:-.sag( iro~ foi de 5i (' ~l %. 
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Embora seja ainda prtl1laluru tirar conclusões ~ôIJrt: o~ deitus do "Is­
tema de leitões. não há dúvida que o criti-rio de pronto pagamento. que ca­
racteriza a reforma cambial dl' tO dl' outubro. tl'm mantidu a:. importaçôl's 
em niveis baixos, evitando a formação de novos atrasados comerciais e po,,­
.s.ibilitando a amortização de part(' dos existentes. E' claro que o suprinll'u­
to interno de bens estrangeiros é sacrificado pelos <Ígios elevados. conse­
qüência da pequena disponibilidack de divisas oferecidas ate o presente à 
licitação, relativamente às necessidades das importações. Entretanto, essa 
circunstância só pode ser atribuída à reduzida capacidade de importar do 
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país, em contradição com o ritmo excepcional do seu dcscnvoh'imento eco­
nômico. 

ACORDOS COMERCIAIS 

Os acordos bilaterais continuaram em franca expansão durante 1953. 
Atualmente. o Brasil mantém acordos comerciais com 17 países - Alema­
nha, .\rgentina, Austrália, .'i.llstria, Doli"ia. Espanha, Finlândia, França, 
Gn~cia, Islândia. Itália, Iugoslávia, Japão, Polônia, Portugal, Tchecoslo­
Yaqllia e Uruguai - cujo intercâmbio representa cêrca de 50% do total 
do comércio exterior brasileiro. 

A política de acordos comerciais passou por séria crise em outubro e 
novembro, quando as características da reforma cambial - Instrução 
70 - "ieram colidir com os princípios b<Ísicos do bilateralismo. Acontece 
que os acordos do Brasil com outros países se baseavam no sistema de li­
cença previa, que permitia o contrôle sôbre os contingentes de produto" do 
interc;"imbio. Com o sistema de licitação da moeda estrangeira. e111 hôlsa. 
por cat('g-oria de produtos. para efeit(. dt' importação, () contrÔl<..' especific(\ 
por produtos tornou-"e impratícil\·el. 

l-:mrt..'tanto. o assunto, depois de examinado pelos órgãos técnico..; com· 
pt'tt·lItl'S. fui apreciado pelo Conselho da SC~[ÜC, que optou pela mallu­
tl'nçàn fia política de acordos bilaterais. embora fôsse indispens<Í."l'l prnce· 
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der :i. revisão dos que se acham em ,'igor e estabelecer critérios mais adequa­
.dos p.'ua n" I10\'O~ ou para f{'lIo\'açào de listas de mcrc'l.dorias. 

Il\'TERCA)'llllO BlLATERAL 

Os dados do comércio exterior de janeiro a outubro acusam S<'lldos ele­
vados em relação àqueles países com os quais o Brasil tem obrigações de 
pagamentos de at rasados comerciais, revelando a polític..'l adotada pelo go-
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" êrno nesse sentido. Com os Estados Lllidos. as e.xportaçócs alcançaram 
11 146 milhões de cruzeiro:,. contra 5818 milhões das importaçõcs, dei­
xando sald ode .5 328 Illilhõc~. 

\'erifica-se. portanto. completa inversão do panorama no intercâmbio 
J)rasileiro com os Estados Unidos relativamente ao me~IIIO período de 1952, 
<Iuando o dcficit subiu a mais de 3.0 bilhões de cruzeiros. 

O intercâmbio com a Alemanha e Itália também apresentou saldos 
elevados, em con~eqiiência do ncôrdo de "ahinamento" para a liquidação 
do,'; atra,o;ados comerciais. Do mesmo modo que com os Estados Unidos. a 
posição do intercâmbio com êsses dois países fo í illYertida em 1953. de "ez 
q ue houvera deficit no ano anterior . 

De janeiro a outubro de 1953. a exportação para a Alemanha e Itália 
montou respecti\'amente a 2236 milhõcs e 604 mi lhõcs de cruzeiros, en· 
quanto as i mportaçõc~ foram apenas de 1 579 milhões e 352 mi lhõcs, 
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Com a Grã-Bretanha, tambêm em iunçflll da Iiquidaçào do~ atrasados. 
COlllerciais. as importações de janeiro a outubro manti,'eram-sc em niveis. 
baixos. originando UIll saldo de 351 milhõ/;'::; de cruzeiro~. cuntra um deficit 
de cêrca de <ju<l::;e 2,5 bilhões el1l igual período de 1952. O intercàmbio 
com a Argentina. não obstante as cotas de mercadorias fixada~ no acõrdo 
comercial. apre::ientOll mil ddicit de I 591 milhôes de cruzeiro~. elll virtude 
de vultosa" compras de trigo c do pequeno interêsse dêsse pais pelos pro­
du!os brasilei ros. 

CO:-';CLL"SOES 

Conquanto Os resultados e~tatí,.,ticos fa\'orávei::; em 1\):;,) ,.,cjalll nriun­
dos, em ~raudt' p.'lne. da violenta redução das imponaçt,6. nào há dú\,ida 
(!ue a ~ituaçiio do comêrcio exterior apresentou melhora..; ..;ensí\'eis cnmpa­
rati\'anll'lltc ao ano anterior. em face do aumento das exportações (' da po­
sição firme dos nossos principais prodtlto~ no mercado internacional. 

Por outro lado, se essa circunstància não autoriza pemar que ('stej,-l 
sendo modificada a tendência da desproporção entre a cresc«'111(' necessicbde 
de bens e::;t rangeiros e a reduzida possibilidade de aumcnto das disponibi­
lidades cambiais prodnzidas peja exportação, ainda assim ê possh-cl admi­
tir í]ue as perspecti\'as para 1()54 são animadoras. 

São os seguintes os 1110ti\'os que ju::;tiíicam lima per.~pecti\"a de índices 
~atisiatórios para o comêrcio exterior do Brasil em 1954: 

I) Os preços alcançados pelo café. a boa posição do alJ.!"od:io em fama. 
cacau em amêndoas e pinho serrado. e o incenti\,o d05 subsidios as~eguram 
um nl,-el razoável p.'lra as exportações no ano atual; 

2) Emhora o tempo decorrido desde a adoção do ~istema de leilões 
seja :'linda insuficiente para permitir um julg;ullcnto de sua eficiência é pos­
si\'{·[ supOr que sofrerão clcdinio as impo rtações de produtos não essenciais. 
aUllle1ltando assim as disponibilidades para fazer face às compras de pro­
dutos t'S~('nciai..;; 

J) Inúmeros ~etores industriais. go\'ernamentais. mistos e privados 
começ:'lrào a procluzir em 1954. reduzindo as necessidades de importação. 
Estão l1eSS(' caso. entre outros. a refinaria de Cubatão. a indllstria siderúr­
gica (ampliaçào de Yoha Redonda ) e (I desel1\'ol\,imento exc('pcional das 
indú"trias (k peças para \'eiclllos motorizados e cimento, _ \ prodllç:in de 
cillll'TlIO. segundo informações :'lutorizadas. será grandemente acrescida etn 
lQ5 .. L pennitinôo tah'ez o suprimento do mercado interno e dispensando a 
importação 1111(', em 1953. foi de cên::a de 500 milhões de crtlzeiros; 

4) E. por último. as despesas de c(lmbiais decorrent(·s do pagalllento 
de frdes t Sl'g-Uros marítimos ..;(' rão prod.\'elmente redU1.ida!'> el11 1954. 
elll vista do aU11lento crescente da participação do!'> l1a\'ios brasileiros no 
tran..;porte da~ importações. Fm 1953. pt.'la primeira \"ez. os n:l\'io~ de ban­
deira nacional ocuparam o primeiro lugar ne;;se transporte. 


